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Consumo nacional de eletricidade cresce em setembro, na
comparação interanual. A indústria lidera, residências e comércio
também consomem mais.

Indústria tem o segundo maior consumo da série histórica desde
2004, perdendo apenas para agosto. Entre os 37 setores
monitorados, 28 consumiram mais; metalurgia liderou.

Clima mais quente e seco puxa o consumo das residências. Norte,
Sul e Centro-Oeste se destacam na expansão do consumo da
classe.

O resultado positivo do setor de comércio e serviços favorece o
consumo da classe comercial.

(variação em relação ao mesmo mês do ano anterior)
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TAXAS PRODUÇÃO FÍSICA X CONSUMO INDUSTRIAL: 2023-2024
Fonte: IBGE (Produção Industrial) e EPE (Energia Elétrica).
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1 Exceto máquinas e equipamentos.
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O consumo nacional de energia elétrica foi de 46.281 GWh em setembro de 2024, alta de 4,1% comparado a setembro de 2023. A indústria
lidera a alta no consumo com taxa interanual de 5,8% em setembro de 2024. Consumo residencial e comercial também crescem. O
consumo acumulado nos últimos 12 meses foi de 557.906 GWh, alta de 7,2% na comparação com igual período anterior.

O consumo de eletricidade na classe industrial cresceu 5,8% em setembro, em relação ao mesmo mês de 2023, alcançando 16.898 GWh. O
segundo maior consumo de toda a série histórica desde 2004, perdendo apenas para agosto. Os últimos três meses foram de recordes no
consumo industrial. Todas as regiões do país consumiram mais: Sudeste (+6,4%), Sul (+5,8%), Centro-Oeste (+5,6%), Nordeste (+5,0%) e Norte
(+3,8%). A alta do consumo alcança 28 dos 37 setores monitorados. Entre os dez setores mais eletrointensivos da indústria nove expandiram,
cinco deles acima da média da indústria. Destaque para metalurgia (+366 GWh; +9,4%), que respondeu sozinha por quase metade de toda
expansão do consumo da indústria no período, com crescimento dividido entre a produção de alumínio e a siderurgia. Papel e celulose (+77
GWh; +9,6%), produtos de borracha e material plástico (+79 GWh; 8,3%), produtos de metal (31 GWh; 8,1%) e extração de minerais metálicos
(+80 GWh; 6,7%) também cresceram acima da média da indústria. O consumo no setor de papel e celulose continua impulsionado pela
entrada em operação de uma grande unidade de celulose, pela redução na geração de eletricidade, e consequente aumento do consumo
da rede, em unidades autoprodutoras em parada de manutenção e pela alta nas exportações de celulose. Produtos de minerais não
metálicos (51 GWh; 4,2%), automotivo (22 GWh; 3,9%) e produtos químicos (42 GWh; 2,7%) também cresceram, porém abaixo da média da
indústria. O setor têxtil (-3 GWh; -0,5%) foi o único que reduziu o consumo de eletricidade em setembro.

O Índice de Con�iança da Indústria de Transformação (ICI/FGV), em linha com o aumento do consumo de eletricidade da indústria, teve
aumento de 10,1 pontos em relação a setembro de 2023. Em comparação a agosto, o índice teve uma queda de 1,2 ponto, atingindo o
patamar de 100,5. O Nível de Utilização da Capacidade Instalada (NUCI/FGV) teve apenas uma variação positiva de 0,1 ponto percentual em
relação a agosto, alcançando o nível de 83,4%. Em comparação a setembro do ano anterior, o índice apresentou uma elevação de 1,8 pontos
percentuais.

O consumo de energia elétrica nas residências nacionais foi de 14.217 GWh em setembro de 2024, expansão de 3,9% frente ao mesmo mês
de 2023. Embora o consumo residencial tenha crescido, ele tem desacelerado em comparação aos meses anteriores. Temperaturas acima
da média, ondas de calor, baixa umidade e falta de chuvas em grande parte do país contribuíram para a ampliação do consumo da classe. A
adição no número de consumidores devido a novas ligações e reclassi�icação por distribuidora local e avanço no emprego e renda também
auxiliaram na elevação do consumo. Todas as regiões registraram taxas positivas de consumo de eletricidade residencial no mês: Norte
(+8,0%), Sul (+5,9%), Centro-Oeste (+4,4%), Sudeste e Nordeste (+2,8%, ambos). Entre os estados, cinco tiveram alta na ordem de dois
dígitos: Amapá (+34,7%), Espírito Santo (+15,5%), Alagoas (+11,9%), Tocantins (+10,6%) e Minas Gerais (+10,0%). Por outro lado, seis estados
anotaram queda do consumo, sendo que a mais expressiva ocorreu no Acre (-8,2%). Temperaturas mais brandas no estado e menor
calendário de faturamento da distribuidora local contribuíram para o resultado.

O Índice de Con�iança do Consumidor (ICC/FGV), em comparação a setembro do ano anterior, teve queda de 1,8 ponto. Em comparação a
agosto, entretanto, o índice se manteve quase estável com um ligeiro aumento de 0,5 ponto, alcançando o nível de 93,7 pontos. De acordo
com a FGV, a quarta elevação consecutiva do índice se deve à resiliência da atividade doméstica, mas a percepção mais fragilizada das
�inanças pessoais tem se re�letido em ritmos mais lentos de aumento. Importante ressaltar que o Índice de Con�iança do Consumidor pode
in�luenciar não apenas o consumo de eletricidade residencial, como também o consumo das demais classes.

O consumo de eletricidade da classe comercial foi de 8.130 GWh em setembro de 2024, adição de 1,5% contra setembro de 2023, sendo a
menor taxa desde fevereiro de 2023. O desempenho positivo do setor de comércio e serviços in�luenciaram no crescimento do consumo da
classe no mês de setembro. Dentre as variáveis econômicas relevantes, a PMC/IBGE apresentou uma variação de 5,1% nas vendas do
comércio varejista e de 3,1% nas vendas do comércio varejista ampliado em agosto desse ano contra agosto do ano passado. Já, a PMS/IBGE
teve variação de 1,7% nos serviços no mesmo período. Com exceção do Centro-Oeste (-4,5%), todas as outras regiões consumiram mais:
Norte (+4,6%), Sudeste (+2,3%), Nordeste (+2,2%) e Sul (+0,1%). Entre as Unidades da Federação, os que mais se destacaram foram: Amapá
(+16,3%), Espírito Santo (+15,9%), Amazonas (+8,6%) e Alagoas (+8,4%). Por outro lado, as maiores quedas no consumo comercial
aconteceram no Mato Grosso do Sul (-18,2%), Santa Catarina e Mato Grosso (-5,3%, ambas).

Em consonância com o aumento do consumo de eletricidade do setor comercial, o Índice de Con�iança do Comércio (ICOM/FGV)
apresentou elevação de 1,4 ponto em relação a setembro de 2023. Em comparação ao mês anterior, o ICOM teve um aumento de 1,1 ponto,
alcançando o nível de 90,2 pontos. O Índice de Con�iança de Serviços (ICS/FGV), por outro lado, apresentou uma leve queda de 0,8 ponto
em relação ao mesmo mês do ano anterior. Em comparação a agosto, o índice se manteve próximo da estabilidade, mas teve uma queda de
0,3 ponto, atingindo 95,3 pontos.

Quanto ao ambiente de contratação, o mercado livre, com 20.223 GWh, respondeu por 43,7% do consumo nacional de energia elétrica em
setembro, com crescimento de 11,6% no consumo e de 43,8% no número de consumidores, na comparação com setembro de 2023. O
Nordeste foi a região que mais expandiu o consumo (+13,4%) e o número de consumidores livres (+66,4%). A expansão do número de
consumidores livres está em linha com as migrações previstas para 2024 pela ANEEL, após portaria do MME 50/2022 que amplia a
possibilidade de migração a todos consumidores do grupo A. Já o mercado regulado das distribuidoras, com 26.058 GWh, respondeu por
56,3% do consumo nacional em setembro, queda de 1,1%. O número de unidades consumidoras aumentou 1,2% no período, apesar da
migração de consumidores para o mercado livre. No mercado regulado, o Norte registrou a maior expansão do consumo (+4,1%) e número
de consumidores cativos (+3,4%).

Inundações no Rio Grande do Sul e o impacto sobre o consumo de energia elétrica no estado:

O impacto das fortes chuvas e as inundações históricas, que atingiram o estado em maio, sobre as estatísticas de consumo de eletricidade
tem se atenuado. O consumo no Rio Grande do Sul cresceu 4,3% em setembro, em relação a setembro de 2023, alta próxima a registrada
pelos outros estados da região, o que indica a retomada da normalidade das atividades na região. As classes residencial e comercial tiveram
as maiores expansões no consumo de 8,3% e 5,0% em setembro, respectivamente. Já o consumo industrial (+4,2%) cresce pelo terceiro mês
consecutivo, após retração em maio e junho. Sete dos dez setores mais eletrointensivos expandem, com destaque para os setores de
extração de minerais metálicos e papel e celulose.

COMPORTAMENTO DO CONSUMO



Consumo (GWh)

EM SETEMBRO ATÉ SETEMBRO 12 MESES
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SETORES

BRASIL ������ ������ ��� ������� ������� ��� ������� ������� ���

RESIDENCIAL ������ ������ ��� ������� ������� ��� ������� ������� ����

INDUSTRIAL ������ ������ ��� ������� ������� ��� ������� ������� ���
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OUTROS ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���
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SISTEMAS ISOLADOS ��� ��� ��� ����� ����� ��� ����� ����� ���

NORTE ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���

NORDESTE ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���

SUDESTE/C.OESTE ������ ������ ��� ������� ������� ��� ������� ������� ���

SUL ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������� ������ ���

REGIÕES GEOGRÁFICAS
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NORDESTE ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���

RESIDENCIAL ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���

INDUSTRIAL ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���

COMERCIAL ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���

OUTROS ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���

SUDESTE ������ ������ ��� ������� ������� ��� ������� ������� ���

RESIDENCIAL ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���

INDUSTRIAL ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������� ������ ���

COMERCIAL ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���

OUTROS ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���

SUL ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������� ������ ���
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RESIDENCIAL ����� ����� ��� ������ ������ ���� ������ ������ ����

INDUSTRIAL ��� ��� ��� ����� ����� ��� ������ ������ ���

COMERCIAL ��� ��� ���� ����� ����� ��� ����� ����� ���

OUTROS ��� ��� ��� ����� ����� ��� ����� ����� ����

Séries Históricas de Consumo Total (https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/consumo-de-energia-eletrica)
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